
109

 
R

1

Resumo

Palavras-chave: 

Abstract

Keywords: 

1. Para início de conversa

A história de Rute está carregada de elementos que fundamentam a vida hu-
mana: terra, alimento, sobrevivência. E traz marcas fortes da cultura ocidental como 

dos pobres, dos estrangeiros.
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Grocetti2

-
ada pela descendência. Rute é uma história de família, uma pequena família que se 
tornou símbolo da luta do povo pobre e marginalizado do sistema, mas que não perde 

Segundo Ferreira3 -
tual, busca descobrir no texto o dinamismo ou conformismo da vida daquele povo 

O modelo de leitura sociológica utilizado na América Latina, e particularmente 

da Bíblia. É praticada principalmente nas experiências pastorais das Comunidades 
Eclesiais de Base (CEBs), nas pastorais operárias, nas leituras do Centro Ecumênico 

-
4.

-
to sociológico:

-
ferentes sobre a vida da humanidade. Uma compreende a vida social em ter-
mos harmônicos (Platão e Aristóteles). A outra percebe a realidade social em 

-
pressão sociológica madura em Karl Marx5.

Partindo desse enfoque crítico, busca-se uma visão do todo, sem esquecer as 
partes, os detalhes que ajudam a compor um quadro claro dessa marcante história 

-

A Bíblia é literatura dos pobres, é livro de história de um povo que resistiu a 

2. GROCETTI, Giuseppe. . São Paulo: Paulinas, 1985, p. 176.

3. FERREIRA, Joel Antônio. 
da PUC Goiás, Ed. América, 2009, p. 56.

4. FERREIRA, Joel Antônio, , p. 47.

5. FERREIRA, 2009, p. 43.
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leitura certa, e essa chave é a sociológica. É preciso enxergar o texto dentro de um 
contexto histórico.

6, procura 
dete

-

texto o dinamismo social, busca captar a vida do povo que transparece no texto.

O texto bíblico é analisado a partir do dinamismo da vida social com suas 

militares, econômicos, jurídico e ideológico e nesse contexto amplo busca o religio-
so. Esse modelo de leitura ajuda o leitor/a ler a Bíblia com o pé no chão da realidade, 

às claras.

“dono da verdade”, ou seja, nenhum deles consegue apropriar-se “totalmente” do 
sentido do texto7. É uma leitura sociológica e crítica que buscamos fazer a se-
guir, através da ótica de alguns autores, a respeito do Livro de Rute.

3. A história de Rute: Memória e esperança dos excluídos/as

sem pão, sem nada, segue para Belém (a Casa do Pão). “Onde fores viver eu também 
viverei, seu povo será meu povo, o seu Deus será o meu Deus” (Rt 1,15-16).

Segundo Teixeira8

de que tinha alguém com quem podia contar para toda vida. A promessa de solida-

retorno a Belém. E lá, ela enfrentou a fome, a pobreza, o trabalho árduo para garantir 
uma vida digna para ela e a sogra.

Teixeira9

-
vas e estrangeiras que lutam para sobreviver dentro de um sistema que as exclui.

6. FERREIRA, Joel Antônio. , p. 47.

7. FERREIRA, Joel Antônio. , p. 49.

8. TEIXEIRA. Eduardo (Ed.). Mulheres: Eva, Débora, Maria, Rute, Madalena, Ester, Ana, Sara, Agar. São Paulo: 
Ed. Abril, 2005 (Col. Grandes heróis bíblicos), p. 54.

9. TEIXEIRA, Eduardo (Ed.). Mulheres, p. 55.
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Segundo Cavalletti10 -
mi e Rute, duramente provadas, cuja recompensa será fazer parte da genealogia do 
Messias. É impossível saber quem escreveu o Livro de Rute. Muitas vezes grupos 

escreveu o Livro de Rute foi porta-voz das mulheres oprimidas pelo patriarcalismo 
e pelo judaísmo.

Sloyan11 ressalta que o livro de Rute tem um estilo marcado por certa nostalgia, 
como se o autor/a quisesse voltar a uma época de costumes elevados, moral mais 
pura. A história de Rute é uma novela. O enredo principal da história é a trajetória de 
Rute, uma mulher moabita, portanto estrangeira e, além disso, viúva e pobre.

Ferreira12 ressalta que Rute tem quatro predicados que a tornam uma mulher de 
“má fama” na cultura judaica; é mulher, estrangeira, viúva e pobre. Mas sua história 
foi tão importante na memória do povo judeu que se tornou parte da genealogia de 
Davi e Jesus e recebeu todo um livro bíblico com seu nome.

nos acontecimentos. Quem procura veracidade e historicidade nos textos bíblicos 

Mesters13 -
trada cheia de curvas e depois de cada curva se abre uma paisagem nova e inesperada 

-

próximo, é um dos que tem o direito de resgate sobre nós” (Rt 2,20). Rute vai ao 

ajudá-la e a sua sogra. É lá que os fatos irão se desenrolar para além do previsto. Ao 
colher as sobras das espigas do campo de Booz Rute colheu também a amizade e o 

recompensa de Javé, pois foi debaixo das asas dele que você veio buscar ajuda” (Rt 

esmola e acabou vendo o seu direito respeitado para além do que a lei exigia.

Mesters14 -
go da história. O primeiro ato de lealdade de Rute foi renunciar ao pai, à mãe, à terra 

-

Biblia: Antiguo Testamento), p. 6.

12. FERREIRA, Joel Antônio. , p. 186.

13. MESTERS, Carlos. Como ler o livro de Rute: pão, família, terra. São Paulo: Paulinas, 1991, p. 43-44.

14. MESTERS, Carlos.  p. 53.
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Existia em Israel, segundo Mesters15

nome das pessoas. A lei do levirato (cunhado) diz que se um irmão morre o outro ir-
mão se casará com a viúva, cumprindo o dever do cunhado. O primogênito que nas-
cer receberá o nome do irmão morto para que esse não se apague em Israel (Dt 25, 
5-6). Garantir a continuidade do nome era o mesmo que garantir a continuidade da 

não é só com a pequena família, mas também com a grande família, a comunidade.

Segundo Ferreira16 duas teologias permeiam todo o livro de Rute: a do Levirato 
que obrigava o irmão do marido (o cunhado ou o parente mais próximo como é o 
caso de Booz) a casar-se com a viúva. A outra teologia é a do goelato, do resgatador, 

Rute é recado, é memória da inclusão, da posse da terra e salva a família do 
pobre, do estrangeiro. Booz é o goel
Rute em nenhum momento uma postura vitimizada. Todo tempo ela assume uma ati-
tude de protagonista de sua própria história e age habilmente para que a lei se cumpra 
arrebatando ela mesma e a sogra da pobreza, da exclusão.

Ferreira17

ocorrido no período dos juízes, aproximadamente. Mas provavelmente foi escrito no 

Babilônia.

-
tidade do povo no pós-exílio se construiu em torno da memória. E a história de Rute 
foi uma das histórias perpetuadas na memória do povo israelita que foi guardada e 
transmitida, oralmente, por vários séculos, até ser escrita.

18 a novidade do livro de Rute é unir a “Lei do Resgate” 
com a “Lei do Levirato” a partir da experiência profunda de lealdade de Rute a 

-
pressão aplicada aos juízes/juízas. Ela é como Débora, a juíza do tempo tribal. Isso é 
novo e transformador, porque surge dos que não entendem da lei. Surge dos pobres, 
dos excluídos que utilizam a Lei do “Resgate e do Levirato” a seu favor.

A Lei do Resgate estabelecia que, quando alguém, por motivo de pobreza, era 

15. MESTERS, Carlos.  p. 58.

16. FERREIRA, Joel Antônio.  p. 161.

17. FERREIRA, Joel Antônio.  p. 186.

18. FERREIRA, Joel Antônio.  p. 192.
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resgatar essa terra, isto é, devia comprá-la de volta, não para si, mas para o parente 
pobre que corria perigo de perdê-la. A Lei do Resgate impedia que uns perdessem 
suas terras e outros acumulassem terras. A Lei do Resgate estimulava a correspon-
sabilidade de todos, pelo bem-estar de todos, dentro de um mesmo clã ou dentro de 
uma mesma comunidade.

-

-

pois a Lei do Resgate não foi feita para garantir um herdeiro a uma viúva estrangeira 

Para Ocaña19

-
construcionistas fundamentalmente antiestrangeiros.

-
gate/Levirato” transformando a lei em uma ferramenta de luta por direitos e não 

de Esdras. A Lei do Resgate/Levirato sai do âmbito familiar, particular para ter um 

cunho comunitário, social.

Mesters20 coloca que no tempo de Rute a posse da terra (a Lei do Resgate) e a 

maior dos pobres. A novidade proposta no Livro de Rute é de que já não é possível 

-

falecido continuasse com o nome dele” (Rt 4,5). Assim Booz uniu a Lei do Resgate, 
que dava direito de adquirir a terra do irmão pobre, e a Lei do Levirato que impunha 
o dever de casar com a viúva. Separadas essas duas leis, já não resolviam o proble-
ma do povo. Só a Lei do Resgate, sem um herdeiro, não garante a continuidade da 

o pão para sobreviver.

-
GA, Ofelia. -
do: Sinodal/CLAI, 2007, p. 79.

20. MESTERS, Carlos.  p. 58, 61.
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A Lei do Resgate/Levirato foi a porta que Rute encontrou para entrar na comu-
-

cendência histórica e simbólica do projeto dos pobres no judaísmo. Rute pertence a 
um povo estrangeiro pouco amigo dos judeus. Sua história é um testemunho a favor 
da teologia universalista de que o Deus verdadeiro é o Deus de todos e não só dos 
judeus.

Para visualizarmos melhor o quadro em que foi pintada a história de Rute va-
mos nos ater agora ao cenário sociológico da história.

Segundo Mesters21 um pequeno grupo de repatriados do exílio na Babilônia 

nasce o Livro de Rute.

-
nhosas de Moab (na Transjordânia) e Belém (em Judá). Rute e Órfa eram moabitas, 

melhor.

Belém é uma cidade situada sobre as montanhas a dez quilômetros de Jerusa-
lém, ao sul do território de Canaã (Israel). Belém é uma cidade importante na litera-
tura bíblica é terra de Davi e de Jesus Cristo. Quanto à Moab, trata-se de uma região 
montanhosa localizada a leste do Mar Morto. O povo de Moab era aparentado com 
os israelitas, mas sempre foram considerados estrangeiros.

22

-

circunstâncias das quais são vítimas ou se erguer e tomar decisão de lutar, de partir 
-

21. MESTERS, Carlos. p. 13.
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Ferreira23

homem, Elimelec, decide emigrar para Moab em busca de trabalho e de melhores 

De acordo com o professor Tércio Machado Siqueira24, o Livro de Rute foi es-
crito no período de Esdras, quando o povo estava retornando do exílio e tentando res-
taurar a religião judaica. Segundo Tércio Siqueira, um dos problemas do período pós-

É nesse contexto que o Livro de Rute revela o Deus que concede misericórdia 

se sentindo abandonada, não perde sua fé. Mesmo diante de todo o sofrimento ainda 
acredita no Deus que concede misericórdia ao amargurado (Rt 2,1-23).

Rute conhece Booz ao respigar seus campos. Ele é um homem bom, justo, 

consente que Rute colha alimento de seu campo para sustentar a sua sogra. Rute é 
-

a fama de Rute que fazem com que ela seja acolhida por Booz.

Rute é uma mulher de “má fama” (estrangeira, viúva, pobre) que agitou o juda-
ísmo. O projeto do Livro de Rute é o projeto dos pobres que reinterpretam a lei a seu 
favor e reconstroem a comunidade na base do amor, conceito não muito estimado 

mulheres estrangeiras expulsas por Esdras25.

O Deus que concede misericórdia ao humilde (Rt 3,1-18) se mostra a Rute por 
goel (salvador) e 

luta por Rute com o fulano. Eles se casa
linhagem de Jesus Cristo.

5. Rute na história da Salvação

A comunidade de Mateus dá “historicidade” ao livro de Rute ao colocá-la na 
genealogia de Jesus (Mt 1,5). Mateus alista Booz, Rute e Obed na linhagem dos as-
cendentes de Jesus. A história de Rute é um pequeno livro da Bíblia que comprova 

-
de, tornando-a parte da família de Jesus Cristo.

23. FERREIRA, Joel Antônio. p. 188.

24. SIQUEIRA, Tércio Machado de. . Disponível em: <www.metodista.br/fateo/materiaisdeapoio/
estudos.../olivro-de-rute>. Acesso em: 12/03/2012.

25. FERREIRA, Joel Antônio. p. 190.
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-
tagonistas.

do Levirato e do Resgate.

Segundo Alencar26 a história do povo da Bíblia é uma colcha de retalhos cos-
turados pela fé e pela resistência. Essa mesma fé e resistência fez Raab ocultar os 
espias hebreus, Tamar astuciosamente conseguir sua descendência, e fez Rute esco-

a vida lhe deu uma doce limonada.

Algumas conclusões

O Livro de Rute é um alerta de que o compromisso do Deus verdadeiro é com 
todos, não simplesmente com os judeus. É uma advertência de que a lei deve ser 

pelo amor.

A história de Rute é uma metáfora da luta do povo por seus direitos. É um 

O Livro de Rute é história dos pequenos, de mulheres pobres, abandonadas, as 

A prática de recorrer às pequenas histórias do povo é comum nos textos bíbli-

os problemas do dia a dia e revigorar, alentar a fé do povo. As histórias do povo 
iluminam o presente e ajudam a projetar o futuro.

frente e mudar o rumo de suas vidas. Ficando na memória do povo da Bíblia como 
mulheres de valor, exemplos de fé e persistência que foram compensadas.

A terra de Rute: o alimento da humanidade. São Paulo: Salesiana, 2001 (Col. Educar 
nos valores).
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A terra de Rute: o alimento da humanidade. São Paulo: Salesia-
na, 2001 (Educar nos valores).

-
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